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HISTORIA DIPLOMATICA 


O primeiro Helatorio do Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros 

O pritneiro relatorio do Ministerio <le Negocios Ks- 
trangeiros — hoje das RelaijOea Eateriores — foí feito e 
apreaentndo noofficiode 19de Jonhode 1826 do entáoMi* 
niatro da respectiva repartii;Ao, o Sr. Visconde de Inham- 
bupe, em reaposla ao que Ihe tinha aido dírígido com data 
de 27 de Maio do mosmo annopeloSr. Joaé Riuftrdo da 
Coata Aguiar de Andrada, I* Secretario da Camara dos 
Deputados. 

0 offlcio da Mesa da Camara f6ra molivado por uma 
moQdo dos Srs. Vergueiro e Uolianda Cavalcante, redi- 
gida e approvada nestes termos: —« A Camara dos Depu- 
tados, querendo obter um exaclo conhecimeuto de todos 
os negocios da publica administraQáo, aflni de deüberar 
com o maior acerto sobre as providencias legisl&tivas de 
que neceesitar cada um de seus ramos, resolve que ae pe^a 
ao Governo a conta de todos o» ar.toa que h ConstituÍQAo o 
obriga a dar áa Camaras, logo que se acham reunídaa em 
seBsfio >. (.-lrmatf ?da Camora dos Vrputados, vol. 18£t¡). 

A resposta do Visconde de Inhambupe distingoiu os 
aclos qce o fíoverno julgava conveuiente levar ao conhe- 
cimento das Camaras, contest&ndo que peia ConstituÍQ&o do 
Imperío cumprísse a cada Mlnistro dar conta de todos os 
aasnmptosde sua repartiqáo. 

Eis aa textuaes palavraa dessa resposla sobre t&I 
ponto: 

— « Devendo o Ministerio reger a niarcha do Go- 
verno peia ConstituiQáo do Imperio, que religiosamento 
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cumpre observar e n&o se deduzindo de seu contexto 
obrigat^o Rlguma de ilar cadu um dos Ministros e Secre- 
tarios de Estado utna conta absoluta e indeterminada dos 
objecto» de sua ReparlÍQfto, eu fallarei detalhadameute 
daquelles que, perteucemlo aos negocios estrangeiros 
em conformídade dos §§ 6°, 7", 8® 6 ft° do art. 102 da 
Constituig&o, me parece que convém cbegar ao conheci- 
mento da Assembléa, sem que todavia se possa deduzir 
essa obriga^iko do qne se acba decretado no § 1.* do 
art. 37 da inesma ConstituiQSo, porqne essa disposúj&o é 
relativa ao § 6do art. ló. que felizmente por ora náo 
tem lugar *. 

E depoÍH de meucionar os actos que eutendia dever 
communicar á Camara, accrescentou o Sr. Viscoude de 
Inhambupe: — « Se, aléni desta próvia informaq&o, a Ca- 
rnara doa Deputados precisar de quaesquer outros escla- 
recimentos a respeito dos oegociosdesta repartiqéo, V. Ex. 
me aviáará para eu assim curoprir, para o que me acbo 
competentemente aiictorisado por ordem de S. M. Tmpe- 
ríal, que a tal respeito hoitve por betu transmittir-me. 
—Deus gmirde a V. Ex. Pe^o, era 19 de «Junho de 1826. 
Ao Sr. Jnséiticardo du Costá Aguiar de Auilrada.— Vis- 
conde de Inhambupe» — (Volume citado doa Annses da 
Camara dus Deputados, pag. 202). 

Ae disposi^óes coustiiucionaes a quc se referia o 
Sr. Viscondede Inbambupe eram as seguintea :~Art. 37, 
§ 1*—«Taiubuut principiaráo na Camara dos Deputados, 
— o exame da admini.stra^&o passada e reforma dos abusos 
uella introduzidoa » — Art. J5, §6* —«E’ da attribuiíáo 
da Assembléa, — na morte do Imperador ou vacancia do 
ibrono, instituirexame daadministrag&o qae acaboa e re- 
foriuar ob abusos nella introduzidoa *. 

Com effeito, só posteriormente a lei de 15 de De- 
zembro de 1830, art. 42. determlnou. que os Ministros de 
Estado devíam apresentar du Citmara dos Deputados, até 
o dia 15 de Maio, relatorios impressos, expondo mni cir- 
curastanciadameute o esttulo dox neifoeiós a air</o <le cada 
r*parti(áo t — ae mrdídas tomadas para desempenho üe seus 
deveres e u neensidade ou utilidade de augmento de siuis 
despezas. (Repei*torio da Constituii;áo politica do Imperio 
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do Brazü e do Acto Addicioual, por ,T. J. Macliado Por- 
tella, edi$áo de I86ó, pag. 132). 

Esta lei era compíemento da de 8 de Ontnbt o de 1828, 
arts. 9*6 10°, qne regulamentando 0 art. 172 da Consti- 
tui^Ao, ditipunha que « 0 « diversoa Xfiniatterm retneUft$¡>etn 
anntiahnenle ao da Fazenda os orcamentosumcemvntesá$ 
tuas riesjirztu, fazendo ím/íftf/ttafáo das orditmriae e exfra ♦ 
ordtnarias e a raiüo dellas eom tabeUas e.qdicafif'as que 
indkasscm a pariictdar applica(áo de cada tmaesua fegu - 
lidade ». 

As conatituiijOes nilo sáo codigos de leitt e sim codigos 
de principtos; ou antes, n&o s&o codigos, no sentido que 
den á denominaíáo a Oompillac&o das leis, pragiuatic&s 
« rescriptos dos doze Imperadores romanos. tn&udada or- 
ganisar por dustini&no e como, por imitAíáo, segundo os 
diccionarios politicos, se cbamam as diversas consolida- 
^óes das leis civis, penaes, commerciae» e militares de 
nm paiz. 

Quero dizer, — uma constituiq&o n&o é propriamente 
uma lei, roas um systema de guveruo, como a definio Paley, 
do grego sttMema, que correspondo exactanionte & palavra 
latina comtitutio ; ou ern outros termos, um corpo de dou- 
trinas fundamentaes ou ínstituintes em que as leis se 
devem ínspirar. 0 proprio vocabulo 0 diz; conBtituÍQáo, 
em sua accepQ&o ger&l, exprime a essencia de um orga- 
nismo, a essencia das (miuk&s. S6 nesse sentido é qoe se 
p6de dtmominai-a lei fundamental. 

Seja, porém, como fdr, a iufracq&o de uma disposi^ño 
constitucioual, emquanto a lei penal n&o a qualifiea, n&u 
constitue críme ou delícto e simplesinente a viola<;&u tíieo- 
rica de nm preeeito basico ou instltulivo. 

Esta concluslo, pelo menos, pareca deduzir-se da dou- 
trina aaaentada peiu Conselüo de Estado do Imperio, em 
sua renni&o de 20 de Julüo de 1871, convncado para resul- 
ver sobre a consulta, de queera reiator o Sr. Say&o Lobato 
(depois Víscuude de Nitheroüy), reiativa ao C4t«o da pens&o 
do Brigadeiro honorario Pidelis Paes da Silva e de qne 
haviam dívergtdo os doia outros membros da secí&o res- 
pectiva, os Srs. José Ignacio Nabuco de Araujo e Carlos 
Carneiro de Campos (deiioi* Visconde de Caravellas). 

JO roiio l*v, r. 11. 
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Tomamin parte aessa reanifto, como consta dos seoa 
luminusoa pareceres, os Conselbeirosde Estarto, Srs. Conde 
d'En, Visconde de Abaeté, Viscondes de Sapucahy e rte 
S. Vicente (depois Marquezes), Bernarrto de Souza Franco 
(depois Visconrte de Souza Frauco), Francisco de Salles 
Torre» Homem (depois Visconde de Inhoroirim), Bario 
das Tres B&rras (depois Visconde deJagn&vy) e Duqne de 
Caxías. 

Faltaram com p&rticip&qáo, mas mandaram seus votos 
j>or escripto, os Rrs. VUconde de Itaboraliy, Barúo de 
Muritíba (depoia Marquez do mesmo titnlo) e Nabuco (le 
Araujo que remetteu a sua réplica. 

Deíxoa tambem de comparecer o Sr. Cameiro de Cam- 
pos que, eomo membro da Commiss&o, j& tiulia apresentaclo 
a sua opini&o apoianrto a rtiverjencia do Sr. Nabuco. ' 

0 Sr. Bar&odo Bom Retiro (rtepois Visconrte ou Mar- 
quez nos seus ultimos dias), n&o votou por ausenta, em 
serviqo na viagem do Imperador. O Sr. Visconde do Rio 
Branco por ser Prm*fff>ite tlo Comelho, n&o tomou parie 
na reuniáo. 

Era ent&o Miniatro dos Negocios Estrangeiros o Sr. 
Conselheiro M&noel Fmncisco Correia, que foi qnem nessa 
qu&Iidade referendou a Resoluqfto Imperial de Sua Alteza 
a Princeza Regente. de 5 rte Junho de 1H71, manrtanrto 
ouvlr o Consolbo de Esiado. (Actas das sessées rto Con* 
selbo do Estado em 1871). 

Na brilbante discusnAo doutrinal quese iravou sobre 
amstería, em fórma de additaraanto a seus pareceres, entre 
os Srs. Say&o Lobatu e Nabuco, foram cítartos, pelo pri- 
meiro os c&sos do Marqnez rte Aracaty, Dr. Tavares e Pa- 
rtre José Antonio rte C&lrtas, que apezar de terem incidtdo 
pela ConstituR&o na perda doe direitos de cidad&o brazi- 
leiro, n&o se tornou effectiva es&a perda, por falta da lei 
orgaotca rospectiva, recahindo ao contrario no ultimo a 
expressadeiiberaq&o legialativa de 3 de Julho del«34,que 
conlirma a conulus&o a que acíma me referi. 

Ao reoordar os nomes illustres dos antigos Comelhei - 
t'os <le Ertado e os serviqos por elles preatados em todos os 
raraos da administraq&o, assoma a idéa da convenieucia 
de uraa corpnraq&o irtentica, em que tivessem assento os 



historu diflomatica 


395 


estrtdisLas que ainda nos resiam e as meiitalidades poli- 
tioas qae tém apparocido e v&o apparecendo. (1) 

JA a Republioa den o primeiro passo, creando o ing&r 
de Conmltor Gcral, que tfto bem preencbea, conBando o a 
pessoa competenle por tma variada illusLraq&o e prepara- 
?Ao pratica para o carjro. E’pois de suppCrque náo sefa^a 
esperar por inuito tempo ain8talla<jAo do novo Conselho de 
Estado do Brazil. 

Peijo desculpa do parentliesia e volto ao assampto in- 
terroropido. 

Ein meu humilde conceito, uma constitnigáo necessita 
imprescindivelmente, para prodazir aeua effeltos praticos 
de leÍB organicas que a regulamentom, S6 depois dessa 
completa regulAmentaq&o, o caminlio a seguir, ilesobstruido 
das interpretaQües arbitrariasdos partidose dos governoa, 
abre-se franco e largoá marcba do paiz. E’ talveztftop&l- 
pitante & neeessidade de unm codificagio das leis orgast- 
cas poUlicas, coroo a de codigos civis. pen&es e quaesquer 
outroa. 

Por si s6 uma constttni^Ao náo 6 roiu's que a base d&s 
liberdadesde uro povo,— & pl&nta architectural da patria 
nacional. SAo as leis orgauio&s e as que dellas derívam, 
que levaatam e construem o ediHcio, — a casa do povo — 


U> Dts («>asoa* quc laziani parle em ism do Cotmlho rir E*uuUt 
nOcxlstom : 

Su& Altezu a Prlncoza iraperlaJ scniiora tkraa itabft, e o Fríni'ipe 
Scntu*r Cuuda d'Eu, mfmbro* tJlranHmtrario*. uomvwlos «rn 18".0. 

— Xem mesmo acha-ac comjiletg o nutnrro do* >«iis meMibrn* nr - 
‘htuirmm o evtraonllnarios, ilr numearao po«l«rior, que tunoclonarnm 
mIí- a aua cxtinrrAo, oui 10 do Novetnbro ar Í889. pclo advmto da Me- 
poblic* 

Dns prliuelru* qut* erara dure, sobriívlvem apeoas o* Sr», Maniupz 
dc faraiiami.1 momeado em 1S7V). vUeonde de Ouro l'reto tlBSiti, Vis- 
rond» 1 ih* sinlmbrt (issíi. Lalayelle Rodrlgue* Pnrdm <1882!, Mano<-l 
PranBisco coireia («887) e JoSo Altrodn Corr?» de Otlvoira 1887). l*lo 
a metadi 1 . 

K do» sqfumio» quc nram onzr. por tallar premicher *o unia »a¡jn 
para coiuplelar u nutuen) marondo pola kd. d» orR«nií¡Kiu do Sojrumli* 
r,on*elbn ik* Eatoilo, de 28 do Xorembro de 18(1. rr*tam OnlminenU- 
o* Sr*. Inimíajros ile Anrtnute ligueiro (do 1888), Olegftrin Herrulauo 
de Aquino e Ouiro (1889), PbIípjw* Franco do Si U889j, Manoel Uu»rt<* 
de Atcvorto (1880) e Josc <la Stlva Cosla (1889). 

Ootubm de 1903. 


B»RÍn OR AíEXCaM. 
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oa phrase de Taine; e para a firmeza do mesuio, téin qua 
usseutar em cheio nas dimensOes da planta traijadfi. Qnal* 
qner dasvio desea regra oorresponde & parede inclinada 
qne prodoz o desebe on &o deaajuste daa telhas qne fnrma 
agoteira. Assim, nfio podem as leis, quaesquer que etlaa 
sejam, estender ou reatringir oa limites marcadoa aos pode* 
rea publicos ou aoa direitoa primordiaes do cidnddo, insti- 
tuidos na Constitni^fto. 

Só o Parlamento inglez pasaa como pennanentemente 
constituinte, talvez por ser a Cantara dos Commans sem* 
pre eleita seui reatricqóes constitucionae»; maa n& Ingla* 
terra, o Rstado é antes uin organísnio gerado das tradiqóes 
e coaruroes, feito para obedeoer a todo o momento ao im* 
pulsodo Self-goivmment na signiticaijáo lata do teruio, que 
formado por uma Constituiqfto preexistente. Nfto obst&nte, 
o liefórm BH1 de 1832 e a Eleclire franchiss (direito de 
voto) nfto deixam de ter tirado a forqa do aphorismo po- 
pular que conaagra a omnipotencia do Parlamento ínglcz. 

Na propria Rm>sia, a vontad« do Czar, que é o eixo do 
poder pnblico, nfto póde alterar o Xitro das leie. isto é t o 
codigo dos decretos aubicraticos (ukases), sem a interven- 
í&o, conforme a materia, dos tres Grandes Conselhos do 
Imperío ruaso; o Conselho do Imperio , o S&iadc dtrigentr e 
o Snnto Sinodo. Unicamenle por eases tramiles, póde eft'e* 
c.tuar*»e qualquer reforma nidical. 

Nfto é men intuito aqui, eui que apenas rae proponbo 
areproduzir rapidaiuente uma paginu de noasa hiatoria di- 
plomatica, entrar uo exame da naiureza das constituiqóea 
e dos poderes dna coustltuíutes, aliásjá raagistralmente es- 
tudados nos Commentario» da Constituiqfto Federal br&zi- 
leira do Sr. Dr. Jofto Barbalho. 

>»ómentc. de pasKagem, aeja-rae permittido ponderar, 
que no ponto de vista da theoria, nfto pode conceber-se 
Consdtmnte limita/la. senfto no sentido de sua convocaq&o 
especial p&ra a relorma parcial de uma constitni^&o vi- 
gente, qo&ndo porventurarífa autonsa as convoca^Óes jiara 
taes fins Ha de facto constituÍQÓe» que se corrigem a ai 
proprias, como «e costuma dlzer da do» Estados Unidos. 

Na verdadeira signidcaqfto poróm da terminologia 
politica, uma asserabléa constitninte é a personífica^fto d& 
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&Dtonomia de nu> povo; e a autonomia dos povos. á luz 
dos principíoB democraticos, náo teni senfto o Umite que 
lhe marca exclusivament e a sua vontade. 

Limitar, portanto, os poderea de oma conaiiluinte cor- 
responderia eni direito publicoa limitar a soberania nacio- 
nal, ist.o é, a nega^fto da legitimidade da democracia. 

E’ dalii que vem a principal differenga que existe 
entre as constitui$8c* e os eurtas c.owtitucionaes. As pri* 
meiraa sfto feitas pela nacfto; &s segundaa decretadae pela 
raz&o de Estado ou pela victoria de uma revoln^fto, que, 
embora rouitas vezes lancem as bases mais ndiautadaHdaa 
Uberdades publícaa, o fazem comtudo Bem consuita ou par* 
ticipa^fto do povo—o üenu f foberano. 

Neste caso estfto n tírande Charte de 1215, ootor- 
gada á Ingiaterra por Jean Sans Terre e contírmada era 
12M, e a Üharte Cowtitutiondle de 1814. da Framju, e 
reformada em 1830 quanto & iniciativa iegialativa, qoe 
s&o, segando Booillet. as qne mais imponancia tém na 
bistoria. Merecera tambem menQáo. cntre varias ontras, a 
t’ttrfa Comtitucional de Portugal, de 29 de Abril de 1825, 
aínda em vigor, e a Ca> ta de lei, de 25 de Margo de 1825, 
convertlda em verdadeira Constittu$(¡a do Brasil, pela 
acceítac&o voluntaria da Ansemüléa Geral e da Na^fto. 

Essa Constituií&o náo era terminante sobre a obri* 
gaijáo da informaq&o utinisterial do» actoa do Govenio ao 
Corpo Legislativo. como bem demonstrou o Sr. Visconde 
de Inbambupe no seu oftício: mas por uin» deduc£&0 lo* 
gica do systema representativo, u lei acima citada, de 
1830, a estabeleceu, e tfto atnpla quanto exigia o regimen 
udoptado. 

Pelo extracto que passo a fazer desse offlcio, ao qual 
cabe a denomina^&o que acima Ihe dei, de Primeiro rela- 
torio do Ministcrio rlos Negocios Eotrangeiros, se vé que 
na opinifto do Governo Itnperial, a Inglaterra foi desde o 
principio favoravel & nossa independencia e que ao Go- 
verno britannico se deve em muito o tratado de reconbe* 
cimento di> Imperio do Brazii por Portogal, o qual alífts 
estft tirmado pelo tuediador ingtez, Sir Charles Stuarl, 
como Plenipoteuciario por parte de Sua Mageatade o 
8r. D. Jo&o VI. 
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N& verdade a Inglaterra, desde a emancipagáo doa 
Vice-Reinailue europena da America do Sul, tem represen- 
tado sempre em nosso continente o papel de unm naq&o ei- 
vilisadora e snperior e por i&so é tnivez a mais respeitada 
em toda a America Meridional. 

Ella náo aoeitou e antes condemnou a quadropla 
allian^a dos reis absolntos para a reabsorpqAo de suas 
antigaa colonia? neste hemispherio e continnou a ser até 
boje um mentordigoo, por sua experiencia e eleva^éo, de 
acatamento,—um conselheiro seguro das uaqOes sul-ame- 
ricanas. 

Ainda ba pooco, a sua ac^&o imparcial na questéo de 
límites entre a Republica Argentina e o Chile reiu con- 
tirmar esse juizo; seu laudo foi menos uma senten^a arbi- 
tral, que nma liqüo pratica de eqnidade internacional. 

No que nos diz respeito particniarmente, pondo de 
parte a cxcessiva severidade do Itill Aberrieeu, eiercída 
na phase du extincgao do trafico e que até cei to ponto en- 
contrasna attenuante no zelo com que se dedicou ao ser- 
viqo da idéa hamanítartA, só lia uiu eclipse nas snas rela- 
$óes de correcta e sería politica para com o Brazil. 

Iteftro-rae ao incideute da ilha da Tmidade— esse 
cochilc dfí Homero de Lord Sallshury. Ainda abi, ella náo 
cbegou a desmerecer do aprego a qne tern direito, pois re- 
conheceu por si raesraa o seu erro, posto aliás em evideii- 
cia na patriotica e intemerata nota de nossu Chancellaria. 
Era Hinistro das Relagóes Exteriores o Sr. Dr. Carlos de 
Carralho, que redigiu a argotnentaQ&o jurídica; — a argu- 
mentaq&o bistorica é em parte da penna do Sr. Visconde 
de Cabo Frio. 

No mais, só ha a recordar o demtutado eelo de Mr 
Christie na memorHvel quest&o que tornou o seu nome, e 
raroa desazos desdenhosos de alguns de seus dipiomatás, 
qne ella tem corrigido promptamente com o elevado cri- 
terio de uma na<;&o poderosa. E’ por ittso com justi<;a apon- 
tada psra eases casos como modelo; —s&be, sem deprimir 
seus agentes, emendar-lhes as obstina^óes {ttiffnew) com 
a nobreza symbolisada em seu braz&o. 

RelataoSr.Víscondede Inhambupe no seu ofticio-rela- 
torio (conservo a linguagem e o estylo desse documento): — 
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« Stjparado o Reino do Brazíl <la Hon&rchm Portu- 
gueza e elevailo & c&tegoria Imperial pela unanime accla> 
maqAo dos povos, era de absolnta neceaaidade recorrer 
Aquelles tneios que pareoiam mais adeqnailos para que a 
nossa independencia politica fosse reconbecida pelos go- 
vernos de ambos os continentes. 

« A Inglaterra, que tem tornado tanta parle nosne- 
gocios do continente americano, mostron que sua politica 
era serapre f&voravel para promover a paz neste betnis- 
pberío e as suas rela^fles com o povo brazileiro e europen 
foram serapre tAo ligailas aos seue propríos interessea, que 
Sua Magestade Imperial escolheu a Córte de Londres para 
ser o theatro das primeiras negociaqfles. E supjmsto que 
esta tentatíva náo seguisse seu devido effeito pela oppo- 
si;&o que entfto se encontiava no Ministerio portnguez, 
todavia os esfonjos de amizade praticados pelo (labinete 
britannico e & dexteridade com que o Ministro brit&nnico 
dirigiu a negociaqAo obtiveram o desejado fim pelo tratado 
de 29 de Agosto do anno passado (1825), celebrado entre 
os Plenipotenciarios brazileiros e Sir Cbarles Stuart, como 
IMenipotenciario de Sua M&gestade Fídelissima, de que 
resuitou o pleno reconbeciraento da nossa independencia. 

« Naquella mesnm d&ta celebraram os sobreditos Ple- 
nipotenciarios uma ConvengAo que tambem foi ratificada 
e pela qual S. M. Iinperi&l conveio, A vista da» reclama- 
qóes apresentadas de Governo A Governo, em d&r ao de 
Portugal a somrna de doie milhfles esterliuos, fic&ndo com 
esla quautía extinct -s de arabas as partes todas e quaes- 
quer reclaroa<,'8es,assim como todo o direito A indemnisa^&ó 
desta natureza, tomandoS. M. Imperiat para esto fim sobre 
oTbesouro do Brazil u emprestÍmoquH Porlng&l bavia con- 
trahido em Londres no mez de Oatubro de J823, pag&ndo 
o restante p&ra prefazer os sobreditos dois ratUiÓes ester- 
linoH no prazo de um anno, áquarteis, depoisda ratificaq&o 
e publicaqAo da mesma Conveuq&o, que agora se deve pa- 
tente&r, como foi ajustada eutre oa Plenipotenciarios. 

« Desta maneira se poz terino 4 luta que infelizmente 
existia entre Br&zi) e Portugal e a seu exemplo se acba 
reconhecida a nossa independencia politica por tod&s as 
naij&es da Europa, A excep$Ao da Russia, peias conheci- 
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das mmlanqas que uHimamonte tém occorrido naqnelle 
Imperio, e da Heapanlia cajas doscontiamjaa a reap«ito don 
negocios do Sul (Kio da Prata) háo de (lesapparecer, con- 
vencendo-se da junti^a que abona nossa condncta. > 

« Em Janeiro de 1824 se realizou umamissáo aos Es- 
tados Unidos americanos e pouco depoís receben o Gabi- 
nete Imperial a fausta nova de haver aqueile Governo re- 
conbecido a nossa independencia no dia 26 de Maio desse 
mesmo anno, imticia esta que náo podia deirar de ser aco- 
liiida com satififaqáo pela na<;.&o qne tivera a prioridade 
daqueile recunhecimento. » 

— « Entretanto vivemos em harmonia com os EsUulos 
iodependente» da America Meridional, franqaeando-lhes 
nouos portos e communicaQdes da mesma sorte que o Sze* 
rnos ás provincias argentinas, até que Bnenos Ayres nos 
obrigoa a um rompimento para defendermos a integrídade 
do Imperío, direitos do tbrono e honra nacional. » 

— * Com eil'eito, chegando a época de se aplainarein 
todos os escrupnlos dos gabinetes europeus pelo facto de 
reconhecer $. M. Fidelissíma a índependencia deste Im- 
perío, compareceu a Framja para «ncetar com elle um tra- 
tado de commercio e naveg&qáo, e S. M. Imperi&l dese- 
jando manter as rela?éea de amizade e benevolencia para 
com os uutros Estados, morraente era artigos de vantagens 
e felicidade do Brazil, n&o hesitoa em nomear Plenipoten- 
ciarios para uegociarem cou a Franca, e o resultado foi 
o tratado de Janeiro (8) do corrente anno (1824) qne foi 
ratificado e já está publicado para sua devida execu<;&o. 
(Essa conven<;Ao sofireu mna opposiq&o violentissima na 
Camara dos Deputados). 

— « Acham-se actnalmente nomeadoa algans Envía- 
dos Extraordinarios e Ministros Plenipotenciarios e En- 
carregados de Negocios tias princípaes Córtes da Europa; 
e S. M. Imperial contimiará a organisar o Corpo Diplo- 
matico de maneira tal, que sem sobrecarregar o Thesouro 
pnbllco com excessiva despeza. n&o deixe comtudo de ter 
seus representantes e agentes politicos nas primeirss Cér- 
tes e Eatados para conservar com todas as Potencias, »e- 
gundo penniltirem as circnmstancias, aqoellas relaqftes 
de amizade e harmouia de qoe resulte a prosperid&de deste 
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Imperío: comoé hoje pralicado pelas tlemais na<jfies, sendo 
tanto mai» necessaria esta providencia qnando nos acha- 
mos a prande distancia das primeiras Córtes earopéas *. 

{Éste oíiicio ttchn-se integralmente nos Annaes de 
182C, da Camara dos DepiUados). 

Desejava corapletar o preaente artigo eom a transori- 
PqAo do tratatlo de 29 de Agosto de 1826 e da Conven- 
táo Addiciona) du nieama data, a que se referio o ofíicio 
qoe acal>o de extractar; raaa rae alongaria deraasiado e de 
mais anihos estes documentos se acham registrados no 
Annexo ao relatorio de 2 de Agesto de 1900 qoe corre im- 
presso era uro folheto com o improprio titulo de Codigo 
das Jbelatfiet Exteriores. 

Notarei apenas, como constancia historica, qne nessa 
publica<;fto ofticial, — trabailio aliás claro e methodíco — 
náo ae encontra o artigo 5*, íncorporado a referida Conven- 
q&o Addicional e negociado em Londres entre o Bar&o de 
Itabayana por parte do Brari), e do Marqnez do Palmella 
por parte de Portuga), a 8 de Janelro de 182C. 

Em nma pasta de papeis depositados, creío que peio 
Sr. Marquez de S. Vicente, no Archivo Publico, existe 
uraa oópia desse artigo juutamente cotn a da acta da con- 
ferencia em que foi assignado o tratado, tendo as duas o 
« conforme» do Sr. Bento da Sílva Lisboa, entfio Ofíicial 
Maior da Secretaria. 

Ilesta-rae transcrever, corao sitnples recorda^fio dos 
estylos da nossa primeíra phase diplomatica, o Preambnlo 
e Vecretas de ratificaqfto e proranlgaífio desse tratado. 

PREAMBULO 

Em nome da Santíssinia e Indevisível Trlndade: — 
Sna Magestade Fldelísaima. Tendo constanternente em 
seu Real Animo ob mais vivos desejos de restabelecer a 
paz, amisade e boa hannonta ;entre povos irmfios, que os 
vinculoa mais sagrados devem conciliar e anir em perpe- 
tua atlían$a, para conBegwir tfio im{>ortantes fins, Prouto- 
ver a prosperidade geral e Segnrar a exístencia politica 
e os destinos futnros de Portngal assim comoos do Brazíl e 
Querendo de nraa vez Reroover lodoa os nbstaculos que 
poss&o impedir a dita allian^a, concordia c felicidade de 
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Imm e outro Rstaílo, por seo Diploma de 13 de Maio do 
corrente anno, Reconheceo o Brazil na catliegoria de Ini- 
perio independente e separado dos Reinos de Portugal e 
AlgarveseoSeoBobreTodosmnÍto Atnado e Prezado Kilho 
D. Pedro por Imperador, Cedendo e Transferindo de Sua 
Livre Vontade a Soberania do dito Imperio ao Mesmo seu 
Fitho e sena legitimos succeasords e Tomando somente, e 
Reservando parx Sua Pessoa, o mesmo titolo. 

E estea Augusios Senhores, Aceitando a Mediaq&ode 
Sua Magestade Britanica para o ajuste de toda a quest&o 
incideute & separaq&o dos dous Estados, Teru Nomeado 
Ptenipotenciarlos, a saber: — Sua Magestade IiujK>ríal — 
ao Illm. e Exm. Luíz .José de Carvalho e Mello, do Noeso 
Cooselho de Estado, Dignitario da Jmperial Ordem do 
Cruzeiro, Commendador das Ordens de Christo e Coneei* 
<;&o, e Miniatro e 8ecretarío de Eetado dos Negocios de Es- 
trangeiros; — Bar&o de Santo Amaro, Grande do Iinperio. 
Dignitario da Jmperial Ordem do Cruzeiro, Commetidador 
das Ordens de Christo e da Torre e Espaita; — e Fran- 
cisco Vitlela Barboza, do Nosso Conselho de Estado, Grft- 
Cruz da Imperial Ordeui doCmzetro,Ca vatheiro da Ordern 
de Christo, Coronel do Imperíal Corpo de Engenbeiros e 
Miníftro e Secretario de Estadoelnspector Geral da Ma- 
rinha. —Sna Magestade Fideliseima ao Iltm. Exm. Ca- 
valheiro Sr. Carios Stuart, Consetheiro Privado de Sua 
Magestade Britanica, Gran Cruz da Ordem da Torre e 
Espada e da Ordern do Bauho. 

E vistos e trocados os Seos Pleuos Poderes, convie- 
vam em que, na conformidade dos principios expres- 
sados neste Preambulo se Srmasse o presente Tratado. 
(Segnem-se os 11 artigos do mesmo e as assignaturas dos 
Ptenipotenciarios, na Cidade do Rio de Janeiro, a 29 do 
mez de Agosto de 1825). (1) 


(1) ApMvelto o espaco <|ue proporclona a flrnxlíi Trtineusel 
do Insttluto llínloricrt. pan uella dfl’tar refflstrado lulegralraeute o 
traUdo de rwontiecian'olo da ludcpenilonrU oo Bnull por Portunl itr 
•Jv ilc Agoslo do I8i5c qufl U*m por Utulo — Tratado dtpai e aiflaxfo. 

Eioo- notavcl docnmento pOeem rclevo a pcrsottallatde doSeohar 
Doih Hedro I*. Nellc se íuudem o coravAo o o oaraclor do prlmciro iiu 
pemtor tfo Hmll, allUndi* a elera^io e Itrmcnik do Principe ao respelto 
do tllboa seu augusto pac. 
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Ralificarao — * E sendo — Nos presente o mesmo 
Tmtado, cnjo tbeor floa acima inserido e sendo bem visto, 
«onsiderado e ex&tmn&do por Nds, tndo o que nelle se 
contém, Tendo onvido o Nosso Conselho de Estado, o 
Approv&mos, Ratíficamos e Qonflrm&mos, assim no todo, 
como em c&da hum de eeos artigos e estipuJaijóe», e pela 
presente o Damos por flrme e valioao para sempre, Pro* 
mettendo em Fé e Palavra Imperial observ&i-o e cum- 
pril-o imviol&velmente e Fazel-o cumprir e observ&r por 
qo&Iquer modo que possa ser. 


TRATADO DE 1*AZ E AI.UAM.A DE 39 DH AUOSTO DK 19» 

Arl. I ~ Su« Mauostaiie WrieltasMtia Heronbwe o BraiU oa Ca- 
ihesorln rtc linfwrio |{ul«|>enilenlo c Separado Jos Bulno* rte Portugnl « 
Algurvot e a Sco sohre toüo» iiniilo amoilfi a nrexado Ftilio Doin fedro 
uor Inqmrartor. t>deru|o Triuisíerlurto dc Sua livro vontartc a Sohenuiia 
4o rtil» linporín an me»mn Seo Eilho i< a Se»# lopitiir.os successorM 
Sua Mapnlftilrt Firt«li$slmft Tomft tambom c Hosorva jura n áua l esíOu 
0 niesinü Tttlllo. 

Art. 3 — $iu Híiucstsuli' 1ni|mrial em r(M'onhi<ftimmito ito Respolto 
o Amor a Seo Augtisk) l'ai», o Sontior DOm JoAo tí\ Annue a i|m> Su* 
MagcsUrte Rdflííslma tomc pam Sua Pos¿aa u Tiluto rtc Impcrftrtor. 

Arl. 3,* — Sua $tapft*Ude Imperlftl Pn»m«lic «So arcultar propu. 
KlfOe* rto quftos<|iier Colonlati Portugum* para 90 rcunlrom as tmporin 
do UraziL 

Art. 4.* — Havert d’ora <m rtlante Pnx e Aüiauc* « • inais perlelta 
amtsarte entro n Impflrio rto flnzil c rc> Hftlmw rte Porlugal e Algnrvcx 
coiii íolai eaqueelDoenln rta.s dcsftvencAS ii&ssaila» entre os l’ovós rcs- 
pectiTOfl- 

Art. 5.* — 0*«Hbdilfts ile aitiliaá aa Nncrtes, flrazilrira o Portuguez;i, 
serfci oomhtondOa & tratmlo* nos reftpertlvo» Kitartoi coitiu o> ila 
.Vacft» maU tflvortoirta e amlga o sen» itlreilw e proprlcrtndos hMtgto 
«amcntfl aaarrtlrto* e pmiealrtus Onanilo ontunrtlrto qiie os &ctuacs 
poMnldowB rte bfln* de rntz «tr*<i mftntlrto» ua potse pacllka rto» 
mesmofl benft. 

Art. «,* — T«laa proprtndaderte boiw rto ral* loiovclse BCT'ft». 
semi«tradüft on fonti«atkrt. perlcncentee ao9 Snhdito» rtt> Ambos os 
SoWaoo», do Urazil « Puctucal, ryrto logo reslltulrto». a»«im coiuu o« 
s«U5 reurtimentoft pa«aarto.s. rterluztilas m rtwpezos d» Arttnltilalncfto, 
uu fteos proprklario» Inrtemnlsartus rerlprocameole |>ela manaira 
declararlft nuarl(£u h*. 

Arf. 7.»—Toda» as cmt>nrcac*e* e carga» apr«rartt«, pcrtcncente» aos 
ftiit>rttii« rte aral»rj o* sobenmos, *erto ftemellinnlcmentc rcntltuirtaa. 
nu ftcus propríotaríos iflrteniiliftartos. 

Art. 6.*—L’ma ContmLsftAo nomearta por aniln» o« Govemo*. oom- 
posta rte Brazilelros e PortQgnezes nm nnnmm tgnal e estahcicHdo* 
onrte r» respectivo» Govemos Jotznrcrt por ma|< eoBvenfcntes, serA 
encamgarta rteexnmtnar as malems dos artljtos seslo e sepllmo : — 
<‘tiicinlcndo.se que as r.'claouciüei rtovcrüo scr li'llas rtcutro do pmzo de 
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Eiu testemunho e ttrmeza do sobredito, Fizemos pas- 
s&r a presento Carta por N6s assignada, com o Sello 
Grande das Arnias do lmperlo e referendada pelo Nosso 
Minisiro e Seoretario de Estado abaixo-assignftdo. 


um hdíh), dojK)i$ de íorniada a comrrmsto, p «jiie nu caso de o»i|iale n»« 
votos M*ri ilirldldA a tjuesUo peln R«|irosejiuiite ilo Solierano liodia- 
dor. Ambon 0 $ üovorous indlrsrAoos lundus |ior ondo se lito de imgar 
as prlinelms m'laniarüet* Jiijuldyil;i». 

Art. tr-Ttula» u» recl,vnia(Oes publicas de (¡overno n Governo serAo 
reoIpMcaineiile recrhlilah t- dendldas. ou com a realilnli'9o uu com 
nma Imlemnl-ac-ii' do sen justo vator. Pam o cjoste detios rcclntna- 
cOcb, omba» o> IIUí l’arle» r.onlrarlanlc« convteram cni tazer uma 
Convunfio dlrerla e e.siH-ciat. 

Arl. 10 .—ovtí'io rcsí.iln'b'cldaa itesdc logoatt rela^óe? de Coinmerclo 
'■nlre Arnhas *s N.ifft*'!*. nrar.ilejra e 1'ortuguiTa, nagando rectproca- 
menln ImJas a? tni'rc.idorla» ipilnae jwr cenlo dc illrelloj dc nia?mno 
provisorlamante, Itcando o« dlreitos de baldeaclo 8 reeiportru;5o <la 
inesma (ormu que *t pntlcava atitcí da te(uira(Ao. 

Arl, 11.—i recinrooa Irocn das Hatltlcacws do presenle Tratado 
«e fará na Cldade de LIsIkhl, ilentro do espaco de cinco metes ou m*ts 
tirete. so íor potslvc), ronlaikw do dln da asslgnatura do presenle 
Tratado- 

Rm testcmanbo do i|ue, Nós, abatvi assipmdo, PientpotencJurins 
•Ic .Sim Mogestade Impvrlnl e de Soa Magcslade Fldettssima, em virtude 
dos nonsos rospecUvos Ftenos Poderes, asstgnamo* o prwenle Tratsdo 
rom os nossos nuníios e Ihe Itcemos |WVr os sellos dat nmtsu Aruias. 

Fcllo na Ctdnde do Rio dc Janelro ao> vlnlc e nuve dias du mez de 
Aaosto do Anno do Nascimenlu de Nosvu Sentior Jesus Chrtsto de mtl 
uilocento « vlnte cincu. 

L. S. I.uiz Jum 1 de Carvatho o Mello 
» Rarto tfe Sanlo Aniaro 
» Francttco X'lllüln Barhoza 
» Ctmries Stunrl. 

A prlmeírn parto du arllgo 6* e o artigo 10 desse tratado te toruarto 
tnsubsísteatu de («eto. depoisdns decJamc<Vs du Noudesr. de Junhu 
dw IftH, dlrtgida nelo Sr* Silumipo de Sotira Oltvelra. Mluialro dos 
Xepocloa PjtmoReíro* do Orull. ao Sr. JoAo de Vamx>iicoIIu¿ e Soura, 
Fncanvgado de Negorlos dc l’urtugal nn ilio de'lanclro. 

A toneenjdo addmonai, da rnesma dnla, uo relerld» Tratado e 
que (oi ceiebrada em vJrtude da estipuhfAo do sim i aiL 9*, repulou o 
nrndo proUco de alleudiT as reclauu<óes resperlivaa e d¿ eOeduor o 
patpiinento daeomuut lotal da fndemntsacAo, 1 Ijue e Brazil flcou 
obrtxado o A qoe alludio o sr. Vtsconde <lc lnhambuy nn Relalorlo 
<iue ddxol oxtmetado. 

A e*Sa Coiwmcóo. ajustada m> tllo de Jaueiro t <jur oonstnva de 
iiuatra artigct, se leve deaddlr um oulro ertigo, $ol a numerarflo de 
S*. aocordadoem Londre* I « de Jmielro do Iftaa rntre o Rarflu de IU- 
liayana por parte do BrazJI e Maninen <le Patmetlnjmr parb' de Portugat. 

A eopla dpese artl«o. autbenilcada i«lo sr. Beuto da sllva I.hboa, 
entflo Ofitctal SUIor da Searetaría dos ArRocto.v Kstrnugelros, artia-ae 
cemo dlsaeaelraa, em uina pasia dr iKipels. deposiladn m» Arrbtvo ru- 
idlt-o desta capital. 
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Dado no Palacio do Rio de Janeiro, aos trinta di&s 
do mez de Ajfosto do anno do Nascimanto de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de míl oitocentos e vínte ecinco Pvdro, 
Imperador. Com guarda .—Luis Joa<- d« Carvaiho e Afcllo. 
O Official-Maior Luiz Moutinlio Líma Alvares e Silva 
a fez. » 

0 texto portugnez terminava deste modo : —« Em 
testemunho e ftrraesa do sobredito, Píz passar a presente 
Carta por Miro assignada, pass&da com o Sello Grande 
d&s Minh&s Armas e referendada pelo Meu Conselbeiro e 
Ministro e Secreturio de Estado, abaix<i assignado. 

Dado no Palacio de Mafra, aos (ininze dias do mez de 
Novembro de mil oitocentos e vinte e cinco.—Imper&dor 
e Rej*—cora Rubrica e Gnarda.— Conde <le Porto Santo. * 

DECRETO DE PROMCLGAQÁO 

Achando-se mutuamente Ratiftc&do o Tratado assi- 
gnado nesta Córte aos vinte e nove de Agosto do anno 
proximo p&sx&do pelos Meos Pienipotenci&rios e o do Se- 
nhor Dom JoRo Sexto, Rei de Portugal e Algarves, Meo 
Augasto Pai, medíante o qa&I pondo-se o desejado termo 
A guerra que infelízmente se lizera necessario entre os 
dous Estadoa, foi justamante Recouhecida a plena lude- 
pendencía da NaQ&o Brazileira e a Suprema Dignidade a 
que Fui Elevado pela Un&nime Acclamag&o dos Povos, 
com a cathegoria de Imperador Constitncional e Seo De- 
fensor Perpetuo; Hei por bem ordenar qne se dé ao dito 
Tratado a mais exacta observaucia e execug&o, como 
convóm á sanclidade dos tratados celebrados entre as 
N&^óes independeotes e á invioiavel boa fé, com que sáo 
flrmados. 

O Visconde de Inhambupede Cima, do Meo ConselUo 
de Esiado, Ministro e Secretario de Est&do dos Negocios 
Estrangeiros, o tenha assim eutendido e f¡v;a executar, 
expedindo as devidas participacóes e exemplares irapres- 
8üs para &s esta<;5es competeates desta Córte e Provincias 
do Imperio, cora as ordens raais positivas para que se 
cumpram e guardem como nellas se contém — Palacio do 
Rio de Janeiro, em Dez de Abril de Mil oitocentos e vinte 


406 REVISTA TRI3AKNSAL D0 INSTITOTO IUSTORICO 

seis, Qttioto da Independencia do Imperio.— Com a Ru- 
brícada Sua Magestade ImperiaJ.— Visconde d« Jnham - 
bnpe. 

— Preparei este trabalbo, para lel*o no InsfUulo His~ 
torico, coino o primeiro de outros do mesmo genero qne 
teolio entre máoe. 


Barao de Ai.enoak. 


KIo do «Imielro, Mnlo de 190S. 



